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Da Feftividade em Acção' de Graçaspel« Restauração ele Portugal'

na Villa de ,dlfarella em 1808.

LOgoque chegou á'vma de Alfarella de Jalles a noticia, de qUe!

o mais barbaro ; e cruel Loyson chegara ao Pezo da Regua com
.Tropa , que Se dirigia para Almeida, ou Bragança por aquella Villa '
de AlfareIJa , o muito valeroso CapitâoMór da mesma, com. o (
seu mil vezes bravo, inrrepido , e muito patr iorico Capitão Man- :
danre Domingos Fernandes Jalles, ajunrárão com ordens, e signaes
todo o povo, que podérão com armas de todas as qualidades , de I

sorte que parecia hum grande Exercito cornmandado por aquel-
les dígnissimos ,Chefes, que mandarão postar em lugar-es ac~{)rnmo-
dados para inteiramente derrotar o inimigo, quando alli appar~ces-
se ; c! passadas algumas horas desfilarão varias batalhões .para diver-
sas partes, e mandarão algumas guardas com as maiores cautelas.
para esperarem o inimigo, e darem parte 00 sua chegada: eisque
Improvrsamente ehegão, e dizem, que o inimigo se tinha retirado
do Pezo da .Regua para Lamego, quando aquelles celebres, e in-
comparaveis Chefes Capitão M6r, e dito Capitão Mandante ouvem
isto, Inrentão persegui-lo, com aquelle destemido povo, que influe-
cidos , e ínâammados huns , c outros 110 mais constante, e firme

pátrio-
. '



)atriotismol jUl'avâo ensopar suas armas no sangue Francez , e Faze-lo
correr em caudalosos rios por aquelles çampos. e valles, gritando
ii cana passo, e clamando am altas vozes ~ Mórráo os FrlJtlceze.t
rOROS , e 'Vivo o nosso aJ1ltuloPrimj!Jt Regente, e tORa a Familia.
IReal. ::= . '. . '.
: Em' consequencia dó' disvda-do' amor , que sempre em todo tem.
ipo mosrrárãc ter os Portuguezcs 'ã seu AlI~U5to , e Legítimo Sobe- ..
:rano, como fieis, e amorosos Vassa IIos; o Reverendo Domingos
~José Vieira e Bfitto Parocho da Oria dé Jalles, termo de Alfarella,
"Comarca de ViIla Real, com 93 Reverendos Doutores José Fernan-
des Jalle.s , e ManoeI Ribeiro J~lles , e dema's Clero, ~ povo da.
quella antiga, nobre', e muita devota F.eguezia apenas tiverão noti-
cia da evacuação do inimigo deste Reino , movidos , e transporta •.
dos do aaior prazer, e contentamento, juntamente com o inexpli ..
cavel , e assás eflicaz patriotismo, que sempre tiverão , determinarão
render as devidas graças ao Altíssimo Deos pelos benefic.os já rece-
bidos', e supplicar-lhe n continuação de out~os; o que fizerao de-
terminando hum Triduo pela forma seguinte.

No 'dia cinco de Novembro de 1808 se celebrou com toda a
P.()mpa , ,e Magest2de Missa Solemne ,_ applicada pelas alaias tMis-
nescessitadas de Suffragios, e nessa mesma noite se illuminou a·Igre-, .

ja, e todos os muitos, e-grandes. Lugares da Freguezla , havendo .
com índisívél admiração dos expectadores hum famosíssimo fogo' de
artificio',' da melhor. invenção, tanto de vistas, como do ár, man-.
dado vir de longe em. distancia de muitas legoas,

No dia 6 se repetio Missa Solemne com 0 Santissimo Sacra-
mento exposto, e S~rmão, que prêgoll o R. P. M. Fr. J\n!Onio Ma-
rta da Ordem dos Prégadores, que veio de fora mais de quatro le-
guas de distancia, por ser famigerado , sem embargo de haver'
na dita Freguezia famosos, e muito eloquentes OradQfti ; e depoi.s
seguia-se hum Te. Dtu.m..~e Procissão Solemnissima. .
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No dla 7 igualmente se repetírão todas estas acçÕes executada
com a maior grandeza, e solemnidade , que nunca se vio em 'seme
lhanre terra, para cujo desempenho se procurou a musica, mais bri,
lhante , assim lnstsurnental , como vocal, chamada da Provlncia dr
Minho em distancia ele mais de oito leguas , com universal applau

I so de todo o povo da Freguezia, e dreumvednhanças, que concor-
rêrâo em grande número , e animados de igual prazer" e alegrlr
n~o cessavão de dar graças ao Omnipotente, e Mlserleordiosissimc
Deos por tão gral1d~s beneficios , repetindo em ~lt~ vozes :::: Viv~
() PrÍltcipe Regente , e toda, a Casa Real. :::::Tambem se represen
tou hurna nova Scena analoga á detestável França, por nove curie
50S que nella se instruírão , e qu~ a representárão com a maior ea
tisfação do Público , a saber:::: Dous Pastores ~ Junot, Loysori ,
De Labord, Lagard, Jupiter , Mercurio , e Napolêâo; com varia.
danças, e bailes, allusivo tudo áquella sempre abominável Nação,

Tal 11e o jubilo, e contentamento, que reina naquelles POVO!

vendo cessar tão grande crueldade, que aS6011ava o nosso Reino, c
muito principalmente vendo já restituídas. as rédeas do Governoac
nosso Legitimo, e Augusto Soberano o Príncipe Regente N.. S.
que Deos se digne de o prosperar para nossa felicidade, honra, t

I gloria. ~ Viva.a SerenissimtrCasa d~. Bragança, Viva, Viva"
I •

'.

FIM.
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